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ÍÍVli nhorilmeiUe encantadora, deixa atraz

de si a alegria galvanica da admiração
e do assombro. Tem súbitos pudores,
carmina-se-lhe ás
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Na vida das nações ha tam

bém épocas de verdadeiras
agitações febris, de nevroses
que se caracterisam por uma
somma de phenomenos, mais
ou menos medonhos.

Quando os elementos so-
ciaes se desiquilibram. quan
do nào ha nelles a cohesão

que preside a todos os orgàos,
phenomenos eminentemente
eloquentes presagiam essa ul
tima lucía, que precede sem

pre as grandes catastrophes.
E o facto mais característico,

a mais triste nota desse es

tado de coisas, é a apparição
intermittente de ministérios,

sem que um possa harmonisar
■A nação, extirpar-lhe 0 cancro

que a corróe.
Infelizmente o Brazil acha-

se entregue a essa vertigem,
marchando para a dissolução,

para o abysmo, a nào ser que
uma mão potente o sustenha
á borda desse despenhadeiro.

Já o passado regimeh, tão
invectivado pelos adversá
rios, provou, cabalmente a fa
talidade dessa doença das na

ções.

Oxalá estejam os enganados!
oxalá esse ministério, em que

ha nomes de verdadeiros pa

triotas, seja a mão potente

que venha salvai a Patria.

vezes por um nada

o rostinho límpido e sereno.

Que thesouro de amor e consolações
não seria essa menina para alguém que
a entendesse 1 Eu admiro-a com a se-

(INEDITO)

As minhas illusões, uma por uma,
Foram fugindo vaporosas, leves.
Tendo as vidas ephemeras e breves
Como as brumas que o sói ardente esfuma.

Si na alma grato odor deixou-me alguma
Ouve a mente—habitação de eternas neves—
Docemente embalsama e me perfuma.
Outras da vida me hão seccado as séves.

renidade suavissima dos affectos pu¬

ros.—Desej,ava bem,

dar-lhe ; tens alguma
zella de Verona, recordas a filha d^
Capuleto. Oh !

nao raro, segre-
cousa da don-

pudesses tu sempre

ser a Julieta dos meus sonhos: Paquita !
Escragnolle Doria.

E neste labutar sempre incessante
De imagens mil crear, vél-as crescidas
E logo após perdidas n’um instante,

Passa-se o tempo e a rqente em vão trabalha,
Pois dispersam-se as illusões perdidas.
Qual bando de papéis que o vento espalha.

Azevedo Junior.

, JACTO GKAVE
Queixam-se alguns mora

dores no quarteirão da rua

Rangel Pestana, comprehen-
dido entre as de Siqueira Mo
raes e de Itatiba, que quasi
diariamente são disparados
tiros de espingarda, em plena

céos os purissimos olhos e eu receio

vel-a elevar-se aos páramos celestes
seguida da radiosa multidão dos che-
rúbins mimosos.

. Canta sem cessar em seu labio a ri-

TYPOS INFAISTIS rua.

Apesar de ser um arrabalde

da cidade, comtudo o facto

não deixa de ser grave, visto
como aquelle trecho de rua é

de grande transito, e por alli
continuamente estão a brin

car muitas crianças.

Chamamos, pois, para o fa
cto aattenção que elle merece

da parte da policia.

FAQXJITA.

Elle était pále, et pourtant rose,

Petite avec de grands cheveux.

Victor Hugo.

Paquita é uma menina que poucas
primaveras conta, mas innumeros en

cantos. E’ infeliz, pois, merecendo
aliás todas as venturas, jámais em sua

fronte poisou a aza subtil e doce d’um

beijo verdadeiramente maternal. Nin

guém comprehende quanta ternura ha
naquella alma de mulhersinha !

Milrillo a teria adorado de joelhos
como a mais formosa das pequenas ma-
donas. Lembra ella as hespanholas, as

virgens de Sevilha e de Cadiz, faces
roseadas, lábios em llôr. Volve aos

sada crj'síallina. Os que a ouvem não
se cansam de ouvil-a. A boquinha é
um ninho de sorrisos d'uina doçura
njelancolica como as tristezas das tar¬

des outonaes. Ama aquella extraotdi-
naria fadasinha, o que parece incrivel
na sua idade, os m3'-sterios da solidão,
os bosques cheios de recantos umbro-

sos, as scintillações dos tufos de

dura, as penumbras das romarias, to

dos os bellos segredos da grande natu.
reza.

ver-

Estamos informados de que a com

panhia Garrara virá dar alguns espe
ctáculos, nesta cidade, por occasião

da festa da inauguração da matriz.

E’ de esperar que o povo prefira
este á outros divertimentos futeis.

A massada de neve, como bloco de

j:>spe ostenta-se seu corpinhoaos olhos
embevecidos, quando ella passa se-

Alargar as ruas, plantar arvores, ex
pulsar as doenças, é o melhor meio de
raoralisação...

, E tirando da algibeira um apito mo
dulou o som de certo modo ; tres no-
tás agudas, seguidas de ura trinado
particular.

I Os passos suspenderam-se.
; —Qjiem vive ? gritou uma voz.

' —Prodicus, respondeu Siuiypère.
Immediatameute se illuminaram to

das as galerias, e de cada
um homem de archote acceso

Dois homens partiram adiante, e o
bando todo metteu-se por uma galeria
O subterrâneo estreitava-se a espa

ços por causa de grandes pilares que
tinham deixado afim de sustentar as

terras ; na artéria principal desembo
cavam outras galerias como ruas sub
terrâneas que se cruzavam em todos
os sentidos.

O bando torceu muitas voltas e pa
rou de repente n’ura sitio onde a abó
bada chegava ao chão.
Os homens do subterrâneo entraram

a cavar, atirando para os lados a pedra
e terra esbranquiçada...
Emquanto trabalhavam ouviam-se

debaixo do chão os latidos de

Os filhos da miséria não carecem

de esconder os honrados farrapos...
Terão alvmedas areiadas

como os felizes
para pas-

nas Tulhe-seiareni,

rias. Em vez de tremerem de frio

cavernas infectas, poderão andar ao ar
livre e aquecerem-se ao sol que é de
todos.

PORi\. líO)

AURSLÍSN SCHOLL
em*

uma saiu

na mão.

' Ao lado de Surypère viram um ho
mem com o rosto coberto com uma

mascara negra. Era o conde de Navar-

YIIl

A jiedreira d« Chaumout O sr. de Navarran e Suiypère,quan
do sahiram do Grand-Vainqueur, dlri
giram-se para a pedreira principal...
Ambos subiram ao oiteiro.

Suiypére agarrou-se á corda e dei

xou-se escorregar até o fundo do poço;
o conde segiiiu-o. A descida durou
cinco minutos.

Surypère, quando chegou
acceiideu uma lanterna. No sitio onde
estavam vinham convergir muitas
lerias...

ran.

Nas galerias subterrâneas vivem cen-
tenares de iiidividuos, homens, mu
lheres e crianças...
Ha crianças de cinco ou seis annos

que nunca subiram á superfície àa
terra, nem viram a luz do sol.

caraara já mandou ábrir e limpar
parte daquelhí região maldita ; daqui
ha dias será um paraíso de iiôres e ver
dura. Onde reinavam o crime e as fe

bres, levou o mimicipio o trabalho e a
saude.

Os ladrões e assassinos preferem
ruas immundas e beccos de calçada as-
pera e lamacenta, enxurrada sórdida,
esairos e doentios.

Arregaçou a manga esquerda. Tinha
um sigiial debiixado no braço esquer
do... Por baixo delle lia-se a divisa :

EGUAES PERANTE A MORTE !

um cao.

Onde o homem vae segue-o o cão !...
Havia por alli cães escondidos e fu

gidos á policia, como os homes.
Cahiu a ultima camada de terra;

abriu-se uma porta; estavam na al-
dei,a.

E ainda mais abaixo o nome :
ao chão

PRODICUS IX

ga- Extraordinaria aldeio era aquella!
Num espaço bastante grande, onde o

ar exterior chegava pelas fendas do
tecto. estava o terreno dividido em lotes.

Cada lote tinha um leito e ura jar-

IX

Em cada uma dellas r

apito, seguido pelo ruido de
que se affastavam rápidos. ■
—Julgam que é a policia, disse S

se ouviu um

passos

A uldela enterrada

Todos os homeai saudaram com

respeito e certo receio.
●—Vamos á aldeia ! disse Prodicus.

dim.u-

rypere. (Coniinúa)
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venticios que demandam a
nossa pittoresca cidade.

E’, portanto, uma empreza
merecedora do apoio incon
dicional de todos aquelles que
verdadeiramente desejamver
esta cidade entrar de vez pela
larga senda do progresso.
Promissora de grandes lu

cros, auguramos a nova em
preza um futuro brilhante não
remoto.

para estabelecer a plena soli
dariedade de classe entre os

professores públicos, repel-
lindo todas as tentativas que
pretendiam destruir essa so
lidariedade.

Graças aos seus esforços, ò
professorado é uma força e a
classe operaria uma potência.

Esta força e esta potência
constituem a ancora unica que
segura o estado nas tempes
tuosas afflcções politicas, nas
grandes crises sociaes.
A candidatura de Breves é

legitima, e para ella não ha
nuvens nos horisontes, nem
deve haver resistência por
parte das classes menos favo
recidas da fortuna á admittil-a.

Não é candidato de chapa ;
é candidato de todos os que
se interessam pela educação
popular.

E’ candidato dos professo
res, é candidato dos operários,
é candidato dos proletários, é
candidato do povo, emfim.

Elle vae trabalhar para le
vantar a escola primaria, para
garantia a primeira educação
do filho do pobre.
Deixemos, por um momen

to ao menos, os interesses'
partidários, e lancemos as vis
tas para o futuro das nossas
creanças.

EXPEDIENTE BENJAMIN CONSTAnX
Depois de longa e penosa

agonia, morreu o fundador da
Republica Brasileira.
Acostumado desde os ver

des annos á lucta contra as

adversidades da vida, aquelle
espirito vigoroso só cedeu an
te a morte, depois de tresdias
de angustia.
Era um sabio e como tal

era conhecido no estrangeiro.
O maior elogio que se póde

fazer ao illustre finado con
siste em fazer o inventario de

sua yida, o que infelizmente
está acima de nossa compe
tência.

Filho carinhoso,desde mui

to joven era o arrimo de sua
mãe e de dois pequenos ir
mãos.

Para. com seus discipulos,
amigos e mesmo extranhos
mostrou sempre uma grande
alma sincera, capaz de toda
benevolencia e mesmo sacri

fício pelo proximo.
Não era desses individuos

risonhos e affaveis por con
veniência, para captarem sym-
pathias, de que mais tarde co
lhem vantagens.

Era antes grave em todos
seus actos, sem que por isso
deixasse de revelar um espi
rito fino, quando se offerecia
occasião.

Como político, a actualida-
de é testemunho de sua capa
cidade administrativa e orga-
nisadora.

Sentimo-nos fracos para tra
tar de tão augusto vulto na
cional, mas como disse-lhe
em carta o generalissimo Deo-
doro—um dia a historia dirá

ao mundo quem foi Benjamin
Constant Botelho de Maga
lhães.

ASSIGNATUUAS

POR SEMESTRE

. 5,$000

, . «.$000

PUBLiCA-SE DUAS VEZES POR SEMANA

a cidade ●

Parafóra. .

WMTA
Os professores públicos,

reunidos na capital durante as
ferias de Dezembro, apresen
taram candidato ao congresso
paulista 0 talentoso e dedi
cado professor Arthur Breves.

Está, pois, confirmado o que
declarei pelas columnas deste
jornal, em artigo que publi-
quei em seu numero de q de
Nb'jvembro do anuo passado,
isto é, que o professorado em
têmpo apresentaria o seu can
didato.

Arthur Breves, nome bas
tante conhecido na imprensa
paulistana, não ‘é um prpfes-
sor simplesmente, é um'repu
blicano genuíno, intrépido,
que, durante seis annos,, tra-,
balhoupela victoria da demo
cracia no Brazil.

Collaborou na «-íRevista dos

Novos//,«Diário Popular,»So-
berania do Povo?v e, ultima

mente, com Muniz de Souza,
redigiu a «Gazeta do Povo».
—-Escreveu sobre diversas

questões politicas e sociaes
e, na epocha em que as pai
xões partidarias arremeçavam
as mais nojentas calumnias,
as mais vergonhosas aggres-
sões sobre os jornalistas de
mocratas, elle, com animo e

critério, calcando ,essas _ca-
lumnias e essas aggressões,
manteve-se sempre altivo no
posto que occupava na redac
ção da «Gazeta».

Democrata por convicção,
orador pela expansibilidade
da sua intelligencia, trabalhou
sempre pela união da liberda
de com a democracia, e desta
com a ordem.

A sua dedicação pelo pro
fessorado, provou-a ellenhima
conferência que fez no Club
dos Girohdinos em S. Paulo.
Face á face com os homens

do governo, ventilou as mais
perigosas questões concernen-
les á insírucçào publica,mos
trando a mortal decadência do

nosso estado social, cujo res
ponsável era o governo ex
clusivamente.

Hoje, com a mesma fé,com
a mesma coragem de outros
tempos, tem-se achado sem-

pire ao lado dos professores,
sempre ao lado dos operá
rios, prestando-lhes não pe
quenos serviços.
A’ elle deve-se a sympathia

mutua que existe entre estas
duas classes, legitimas repre
sentantes do progresso moral
e material de uma nação.

■ Patriota, dedicado, criterio

so como é, trabalhou sempre

AOXJ A

Relativamente ao editorial

que, subordinada áquella epi-
graphe, fizemos estampar em
nosso ultimo numero, cum
pre-nos fazer a seguinte re-
ctificação ;
Devido ás informações mal

colhidas, dissemos que o en
genheiro encarregado pelain-
tendencia,de fazer o orçamen
to para a canalisação d’agua,
fora o distincto dr. Harrah.

Enganamo-nos nesse ponto,
pois o encarregado do referi
do orçamento foi o conheci
do engenheiro dr. Mouran.si.

Este nosso «reporten.-. leva
a sua activid.ade .ao ponto de
metter,por sua conta erisco, o
dr. Harrah a organisar orça
mento de que foi encarregado
outro engenheiro.
Emfim é questão de nome,

que no final liquida-se o que,
porém, 0 nosso povo quer vêr
é o precioso liquido da serra
dojapj^pelo qual tanto sus
pira, jorrar abundantemente
por todos os cantos da cidade
para refrigerar-lhe o calor, no
verão do proximo anntí.

F. Ribeiro Junior.

FF" E FIE

Temos sobre a mesa o n.

5 deste sympathico jornal il-
lustrado da capital.

Traz um quadro allusivo ao
pugilato jornalístico entre o
intemerato dr. Aristides Lobo

e as deputações rio-granden-
se e paulista e mais um retrato

do major Domingos Sertorio.
Trata, com muito espirito,

de assumptos da actualidade.
Texto esplendido.

ANNUNCIOS

DEGLARAÇAO

O abaixo assignado, decla
ra papa os devidos fins, que
vendeu ao ‘ sr. Olintho Gial-

luca, a sua officina de ferrei

ro da rua Rangel Pêstada n.
34, livre e independente de
toda e qualquer responsabi
lidade.

Ao mesmo tempo, peço ás
pessoas que se acham em atra-
zo com a referida casa, o fa
vor de virem saldar os seus
débitos na rua Senador Fon
seca n. 113.

Jundiahy, 12 de Janeiro de
1891.

Antonio Conde de Araújo.

COMPAMLUOfflliCTOMM PRÉDIOS

Em dias da semana finda,

incorporou-se nesta cidade,
sob os auspícios de cidadãos
influentes, uma companhia
com capital de 600 contos,
que se propõe a comprar ca
sas, terrenos e a edificar pré
dios de aluguel.
Consta-nos que já está to

mado grande numero de ac
ções, representando um capi
tal de 40 contos.

Seria para lamentar si Jun
diahy, que de algum tempo a
está parte, prospera á olhos
vistos, fosse refractario ao en-
thusiasmo pelo estabeleci
mento de associações desti
nados a melhoramentos lo-

caes, que se nota por quasi to
dos os recantos deste vasto

Estado.

A companhia constructora
virá supprir uma das mais pal
pitantes necessidades que ora
sentimos—a falta de prédios,
em condições satisfactorias,
para o grande numero de ad-

<00

os FILHOS DE HEBE

Esta sympathica sociedade
carnavalesca, composta de dis-
tinctos rapazes, vai este anno
proporcionar-nos um carna
val de arromba, cujo fim
já expediu circulares á Phitão,
ao Deus Momo e á toda le

gião dos deuses e demonios
subterrâneos, solicitando os
seus divino-diabolicos, indis

pensáveis concursos, para
maior gloria dos mesmos e
triumpho da sociedade.
Decididamente 0 carnaval

de Jundiahy, no corrente an
no, competirá com as festas ce
lebradas em honra do deus

da Pandega é do Deboche,
em S. Pauio e Rio de Janeiro.
E si nao acreditam, o jque

dizemos, tenham a bondade
de procurar 0 annuncio que
vai na secção competente.

DEGLARAÇAO

O abaixo assignado, decla
ra para os devidos effeitos-
que comprou do sr. Antonio
Conde de Araújo, a sua im
portante officina de ■ ferreiro
da rua Rangel Pestana n. 34.
livre de toda e qualquer res
ponsabilidade.
Jundiahy, 12 de Janeiro de

1891.

Olintho Gialluca.3
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SUA BAKAO DE JUNDIAHY

ElELF{.\a SOARES DA ROCHA pas que tleram pava
mais <lo ÍÍOxlias.

Ffaiiciscí» Auiimio «le (ijuei-
i'oz 'raílos e sua familia,coii-
vidãu aos seus paiauites e
aiitiijos para assisUeoíii iio
fita U3! ílo ,eoi‘reii(.e ás !) ho

ras uma missa por alma tie
seu aiuipo compadre Bel-
fiiio Soares (ia Koeha, iia sua
e.itpeJía <lo Sitio iíraade, e
desde já se <^oltfessaul çf ralos.

Fazeiida de Santa (iertru-

des, tílí de .Jaueiro de iííD 5 .

PROFESSORA
DE

PIANO E3VI EEE3STTE J-.A.EEIA4:

Claudina Santa Barbara de

F/orba, propõe-se a leccionar
pianos em casas, particulares
oü na sua residência á rua

Francisco Glycerio u. 95,
onde póde ser procurada, i

A.sle hem montado estaiíelecimeuto tem a di.sposicíêo
dos seus respeitáveis freíjuezes uni variadissimo sortimeiito de

RELOO-IOS E JOIA©

lior preços verdadeiramente haratissimos.

tada ofüeina executa-se com esmero todo e qualquer tiashalho
de ourivesaria.

Em sua hem moií-

1 O ADVOGADO

OS COKOERTOS DE JQIAS E KELO&IOS SÃO GARAUTIDQS

GRANDE SORTIENTO DE SANPHONAS
11E51I1ÍFE USCAtlS

l.Ae ordem do cidadtio pre
sidente, bonvido todos'os so-
cios, para se reunirem em as-
sembléa geral, hoje ao meio-
dia na sala dos ensaios, afim
de’se approvar G . parecer da
commissào de ' contas e en-

corporar nova direcforia.
O secretario, Guilherme

Wálff. ■ ■

Àclia-se exercendo
os misteres de sua

profissão, das 9 horas
da manhã, ás 3 da

tarde.

«.WEIIIHE IIEL0(H#S, (I.IIUS ffl IIRIU E «ITltOS l.aTliUlE5T(lS

PADARIA SAAT
AORua Francisco Glycerio n. ,93

7“r LJ' \J

E

GRANDE ARMAZEIDESECCOSEMLHADOS
DE

OIANNI&PICCHI

Gua Barão de Jundiahy n. 54

I

C3-PL.^dSriDE SOI^TII^EIvrTO IDE
LOXJO^S, ^ Erü O, -\rx-
dSTÜOS IDI-\rEESOS E CD-E^IsTEE
EEEOSXTO IDE E^E.IXTX3:.A. EE
TEIO-O, ^SSXJG.A.E, ^E,EOZ, ETC.

PREÇOS MODICOS E SEM COMPETÊNCIA

,Bua Barão de Jundiahy n, 21

Giovanni Genovesi
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—JOÃO RIBEIRO DE MAGALHÃES-

RU.U FRNCÍSCO GLYCERIO N. 89OFFICINA f:
DE

Tinge-se e limpa-se toda a qualidade de fazenda
de lã, seda e algodão, em peça ou em obra, de quai
squer cõr. Concerta roupas de homem.

Lavag.em chimica, s)rstema Iiidlin, todos os dias.
Os trabalhos sao feitos por meio de machinismos
os mais aperfeiçoados até hoje conhecidos. Tinge-
se para luto em 24 horas com perfeição.

Superiore.-í TIA LAS,

As tintas de preto

%

OLINTHO GIALLÜCA
bu.y R.YNGEL PEST.YNA N. ;í4

. ●

Aesta importáute ufScíua faz-se toda e ((ualquci-
ahca concernente a e.sta arte, como se.jam: carros, troílys e
cítrroças novas, couccrta-sc as mesmas, faz-se exíseiteiites
luarítados, foices, ferraduras de tod<» e <iualquer systeina.

b

í
ara escrev^ei*

azem-se nas terças e sextas-
feiras e de outras cores todos os dias.
N B.—Tira-se o mofo de tafetás, nobrezas '

e outra fazenda sem manchar as ourelas de cor.TR\líAíillA-SE DE AETEllIAAllíD ÍIÍIM PEEEEÍÇ.ld

F>IH.]SÇOS

pretas

PREÇOS MODERADOS

JUNDIAHY
F2RRA-SE ANIMASS PELO PREÇO DE 2?000 14

OLINTHO GIALLÜCA

à
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GRUPO CARNAVALESCO

FILHOS DE HEBE
J

DESCERRANDO as cortinas mysteriosas sob que
costuma occultar-se no cyclo hybernal, surge prazenteiro e
cynico o tradiccional Deus Momo.

Guizos pendentes dos hombros, dos punhos e cal
canhares ; barrete pontagudo demandando as nuvens, chi-
nellas de bicos revirados como os cornos de Lucifer, eil-o
adiantando-se para a arena da pandega onde Hebe guarda-o
puraj;ervir-lh.e o =aboroso néctar dos Deuses.

f

todòs os meus súbditos que não usarem calos, romperá

grosso

FORRRROBODO’0 DiABG DG DEUS:
'●X-

Filhos vinde folgar: é tempo agora

de esquecer as misérias desta vida,
que o vosso pensamento nesta hora
Seja todo p‘ra jangada usoffrida.

Debochai, debochai a humanidade

e a vós mesmos também que sois humanos

aos tartufos sovai, da actualidade

que faz bem uma vez todos os- annos.
Para isso, porém, deveis obedecer ao que se con-

no- Decreto -333.333 ho meu Ministério olympiaco,

O altissimo IDETJS Is^Ols/CO, chefe

do governo do regabofe, constituido por MARTE E NE-
PTUNO, em nome de TANTALÒ :

Considerando que só não petisca, quem não ar-

Considerando que só não mama quem não chora
e só não chora quem não quer mamar ;

Considerando, emfim, que tolo é nesta epocha quem
joga na bolsa em vez de jogar

que só terminará se algum relogio pelintra der 3 badala
das seguidas.

Art. 2.“ Das 4 ás 6-horas da tarde do dia 10 — rua

comnosco, depois, as horas já conhecidas

ARRASTA PÉtém

que segue :

de massada, entrando-se os

risca;

pela garganta abaixo, envoltos em boa ceata obrigada á

MAREA BARBANTE
que mal ainda quem se phanlazia

GENTE- DE BRIGADA Art. 3.' Ficam revogadas as disposições em contra-

O cidadão

no.

quando mais sentam os bicos Arlequim :

Art. i.“ Ficam considerados dias de festa Carnava
lesca os dias 8e 10 de Fevereiro de i8qi...

§ i.° e convocados para-um Congresso idem todos
designados do IDEXJS IvlIOlSdlO que se reunirão

ás 3 horas da tarde do i'’ dia parã‘ incorporados irem sau
dar todos os bigodeados da

£ -ZÉ PEREIRA &
OS

ministro da minha Côrte assim o faça cumprir.

Palacio do Deus Momo no Inferno, 25 de Janeiro
de 1891.

r>EXJS
principescas, até 6 horas dapercorrendo para

tarde, recolhendo-se, então, á bocca da noite.
’ § 2.° A’s 8 i]2 horas da noite reunidos na minha

isso as ruas
1» ■I

í


